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Realisações do Estado Novo
Justiça Social

Ben-Hur Raposo,

da U. B. I.

As reivindicações prole­
tárias não atingiram, no 
Brasil, a fase verdadeira­
mente revolucionaria. Gré- 
ves esporádicas e alguns 
distúrbios não chegaram a 
alterar a ordem e a vida 
politica do país, podendo o 
B pasil ufanar-se de ter bem 
solucionado sous problemas 
sociais. Fatores adversos 
foram vencidos com inteli­
gência, e o ódio de classes- 
gênese das crises nacionais 
não conseguiu trazer a ci- 
zania ao nosso povo, divi­
dindo aa consciências ou 
acirrando os partidarismos.

O confronto entre o Bra­
sil atual e as outras nações 
è doveras liaongeiro. sob o 
ponto de vista social; e 
ninguém, de bòa fé, ousa­
ria negar aplausos á nossa 
legislação trabalhista, cora­
josa e previdente. O traba­
lhador brasileiro sente ago­
ra a proteção do Estado, e 
nada mais util ao país que 
esta certeza, pela confiança 
mutua que estabelece en­
tre os trabalhadores e os 
poderes públicos.

Tão nitidos são os pro­
pósitos da politica social do 
Estado Novo, que a própria 
Constituição agasalha as té- 
«es vitoriosas das reivindi­
cações trabalhistas. 0  Esta­
do Brasileiro reconhece a 
justiça das aspirações pro­
letárias, e sem hostilizar o 
Capital, procura coibir os 
excessos patronais exercen­
do com brilho sua função 
pacificadora e arbitrai. O 
art. 136 da Constituição é 
claro ao defender e presti­
giar o trabalho, elevando-o 
-um «dever social».

O Estado não distingue, 
em sua campanha proteto­
ra, nenhuma especie de tra- 
balho, amparando-o quer se 
ja êle intelectual, técnico 
ou manual. Afirma o pre­
ceito constitucional que 
«a todos é garantido o di­
reito de substituir median­
te o seu trabalho honesto 
«  este. como meio de sub­
sistência do indivíduo, cons­

tituo um bem, que é de­
ver do Estado proteger, as­
segurando-lhe condições fa- 

Ivoraveis e meios de defe­
sa».

Dèsse postulado socialis­
ta nasceu toda a legislação 
trabalhista do Brasil, cuja 
eficiência é geralmente re­
conhecida e louvada. 0  des­
velo governamental é per­
manente e, no artigo se­
guinte, a constituição fixa 
as bases econômicas e as 
diretrizes sociais da politi­
ca nacional. Suas alíneas 
a e 6 afirmam que «os con­
tratos coletivos de traba 
lho, concluídos pelas asso­
ciações, legalmente reconhe­
cidas, de empregadores, tra­
balhadores, artistas e espe­
cialistas, serão aplicados a 
todos C3 empregados, tra 
balhadores, artistas e espe­
cialistas que elas represen- 
sentam* e, ainda, que 
«deverão estipular obriga­
toriamente sua duração, a 
importância e as modalida­
des do salario, a disciplina 
interior e o horário do tra­
balho».

Hoje, os proletários vi 
vem sob o regime da justi­
ça social, e sabem que os 
seus deveres correspondem 
devidamente obrigações dos 
empregadores e do próprio 
Estado. Nenhum proletário 
ignora s u a s  condições 
atuais e sabem todos que 
seus direitos foram reconhe­
cidos pelos poderes públicos.

Esta convicção traz inú­
meros benefícios á nossa 
evolução politica e ao nos­
so progresso material, por 
assegurar ao Brasil a con­
córdia e a colaboração dos 
trabalhadores. Sómente eB- 
ta vitória justificaria o ad­
vento do Estado Novo.

WASHINGTON, (Transoce- 
a n -  agencia allemã) — Com 
a entrada em Março de 4 novos 
destroyers e 2 submarinos, a 
frota norte-americana conta com 
329 navios de guerra, divididos 
em 15 encouraçados,0 porta-avi­
ões, 37 cruzadores, 164 destro­
yers e 107 submarinos. Encon­
tram-se em construção autoriza­
da nos estaleiros navaes 17 en-| 
couraçados, 12 porta-aviões, 54 
cruzadores, 200 destroyers e 78 
submarinos.

«T erm os energ icos  
porem serenos»

A Imprensa de todo o país se 
tem ocupado detalhadamente so­
bre o caso do vapor «Taubaté» 
que, por infelicidade, quando 
viajava tranquilamente, desfral­
dando o pavilhão pátrio, um 
avião nazista, sem reconhece-lo 
talvez, pois o Brasil não é ini 
migo da Alemanha, bombarde- 
ou-o e metralhou-o matando um 
tripulante e ferindo outros.

E’ bem sab'do que a nação 
brasileira no presente conflito 
europeu tem envidado todos os 
esforços possíveis para manter 
irrepreensível neutralidade, proi­
bindo mesmo inanifestaçães pu­
blicas, partam elas de onde par­
tirem. uma vtz que possam, 
mesmo de leve, prejudicar a 
nossa imparcialidade.

Assim, pois, muito surpreen­
deu ao Brasil inteiro o ataque 
inopinado ao «Taubaté» por um 
avião germânico, nas aguas do 
Mediterrâneo.

O Ooverno do Dr. Oetulio 
Vargas, que vai conduzindo ad­
miravelmente bem o pais em 
todos os sentidos, enviou, como 
j i  deve ser do conhecimento 
publico, ao Reich, uma nota de 
protesto, «vasaria em termos 
energicos, porem serena».

0 Brasil ea, Norte-Am e* 
rica

Os jornais do Rio publicaram, 
ha dias, um telegrama de Was­
hington que, apesar de sua sig­
nificação, talvez tenha passado 
despercebido.

Falando na Camara Alta dos 
Estados Unidos, o senador Ro- 
bert Reynolds referiu-se elogio- 
samente ao Brasil como exem­
plo de rigorosa neutralidade e 
exortou o seu pais a assumir a 
mesma atitude.

O ilustre parlamentar norte-a­
mericano protestou contra a 
propaganda que se desenvolve 
nos teatros dos Estados Unidos 
a favor de um ou outro dos 
beligerantes.

Atrevo-me a dizer decla­
rou Robert Reynolds — que 
qualquer das Republicas ameri­
canas é mais neutra que a Nor- 
te-America, afirmando que no 
Brasil os assitentes de espetácu­
los são prevenidos de que não 
devem fazer manifestações a fa­
vor de qualquer des beligeran­
tes.

Eis um homem logico na 
America. Monroe, se fosse vivo, 
estimaria apertar-lhe as mãos, 
nsete momento em que forças 
diabólicas tramam contra os se­
us grandes e sábios princípios.

A America para os america­
nos. Esta frase somento tera 
significação e belesa se consi­
derarmos que a Europa deve 
ser também para os europeus.

A neutralidade do nosso pais, 
graças á atifude vigilante, corre­

Arsernal das Democracias osEE. UU.
Telegrama da U. P. informa que foi assinado pelo presi­

dente Roosevelt a lei dos 7 bilhões de dólares.
Essa soma colossal è destinada a execução de um dos maio­

res programas de armamento que se tem noticia, afim de 
transformar os EE. UU. num real Arsernal das Democracias.

Os funcionários que trabalham na defesa já iniciaram os 
preparativos do sistema que deverá produzir 80.000 aviões até o 
verão de 1943, assim como frotas de navios mercantes e ele­
mentos bélicos em quantidade tal, que alguns meses teriam si­
do considerados pura fantasia.

O governo ultima os preparativos para crear um «clearing» 
que intervenha nas contas comuns do vasto programa de arma­
mentos destinados a cobrir todas as necessidades norte-ameri­
canas e britânicas.

A repartição que dirige a produção comunicou, que o pro­
grama conjunto atinge o total de 39.177.000.000 de dólares e 
que a Grã-Bretanha já fez encomenda aos Estados Unidos para 
a fabricação de material bélico no total de 3 511.000.000 de dó­
lares.

Espera-se, dentro de poucos meses, a produção de mate- 
rial bélico duplicará com rapidez o ritmo do rendimento alemão 
e em um ano o numero de operários empregados na industria 
de armamento elevar-se-á a 5.000.000 de homens.

Talves a primeira ação a ser iniciada de acordo com a lei, 
será a reparação de navios de guerra britânicos nos estaleiros 
dos Estados Unidos, para o que de»tina-se a verba de 200.000.000 
de dólares.

Consta que o governo norte-americano prometeu á Ingla­
terra 400 navios mercantes, medida compreendida na verba de 
629 000.000 de dólares destinados á construções de navios de 
todos os tipos.

As outras disposições maiores da lei de empréstimo e ar­
rendamento são: 2.054 milhões de dólares para a produção de 
aviões, calculada em 10.700 unidades; 1.350 milhões para arti­
gos) agricobs e industriaes; 1.343 milhões para elementos de ar­
tilharia blindados e munições; 360 para tanks e ouiros equipa­
mentos motorizados; 260 milhões para abastecimentos militares 
diversos e 750 milhões para as instalações de novas fabricas

A mesma repartição revelou que os artigos destinados ao 
rearmamento nacional, aos fornecimentos da Grã-Bretanha e a 
execução do programa de auxilio ás democracias, elevam*se a 
enorme soma de 42.680.800.000 dólares, incluindo neste total . . . .  
3.511 milhões de dólares em encomendas feitas pela Grã-Bre­
tanha aos Estados Unidos, antes da aprovação da lei de em-, 
prestimo e arrendamento.

Didarou também a referida repartição que o Congresso já 
 ̂aprovou leis que representam o valor de 22.912.000.000 de do- 
I lares em efetivos e autorizações de contratos para os prepara­
tivos nacionaes, enquanto os projetos suplementares pendentes 
e os regulares para o proximo exercido fiscal são calculados em 
9 265.000.000

ta e insuspeita do nosso go­
verno, é fndacavel.

Não cometeremos o mesmo 
erro do passado. O Brasil so­
mente aceitará a beligerância se 
a ela for arrastado pelos impe­
rativos de sua dignidade ofen­
dida, ou de sua honra estraça­
lhada.

Nada temos com os proble­
mas que levaram os povos eu­
ropeus ao desentendimento e á 
guerra. Errámos ontem. Não vol­
taremos a cometer o mesmo er­
ro.

Crescimento deG igante
O observador, atento is  realidades 

brasileiras, surpreende -se sinoera- 
mente com o espantoso crescimento 
do Brasil nestes últimos dez anos.

Como foi possivel ao Brasil cres­
cer tanto em dois lustros t  Quem nos 
viu em princípios do 1930, d ific il- 
monte nos reconhecerá em 1941. Na 
realidade, não andámos. Corremos.

Modificou-se tAo fundamentalmente 
a existência, a!teraram-se tanto o* 
processos, os hábitos, a mentalidade 
evoluiu tanto este pais, que nós so­
mos levados, conduzidos pela cons­
ciência, queiramos ou não, á admira­
ção desse homem extraordinário, 
construtor de ura novo regime e de 
uma nova nação: Getulio Vargas.

A  revolução de trinta subtraiu o 
Brasil da dorrocada. Se não fora ela 
não estaríamos, hoje, a caminho de 
uma realidade portentosa, objetivando 
um programa audacioso, mas realisa- 
vel, traçando rumos que nos coloca­
rão no mesmo uivei dos mais adian­
tados e cultos paises do mundo.

Não nos perturbemos com os des­
contentes e os pessimistas. Hitler o .o 
teria salvo a sua Patria da invés 10 
anarquica que a ameaçava, se tivesse 
considerado aqueles que achavam es- 
travagantes e loucos os seus planos 
patriótico» do reintegração da Alema­
nha na velha posição prestigiosa que 
sempre ocupou no universo. Ü Presi­
dente Vargas saberá também repelir 
a interveução negativa dos que pen­
sam que o Brasil está metido numa 
aventura tomeraria, dos que opinam 

elo nosso estacionamento e desacre- 
itam possamos atiugir um alto e 

grande destino.
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Itequerimentos despachados

Dia 28 de Fevereiro

Ze ferino Mendes Oriques

Hequerondo transferencia 
nos lançamentos de impos- 
postos predial e territorial 
urbano de uma casa e ter 
renos na chacara Moritz 
por ter vendido a * >rtarilio 
Cesar de Oliveira Rosa. — 
Sim.
José Maluche e sua mulher

Requerendo licenea para 
transferirem um terreno fo- 
reiro sob registro n. 2342 
ao sr. Argemiro Trindade 
Branco. — Sim.

( limpia de Oliveira Bastos

Requerendo licença para 
transferir o terreno foreiro 
constante do registro n. 
5603 ao sr. Éclair Xavier 
ca Cruz. — Sim.

Dia 3 de Março

Romeu Correia Velasques

Requerendo licença Jpara 
transferir o terreno foreiro 
constante do registro o. 
2530 ao sr. Maurício Ribei­
ro de Cordova. — Sim.

Dr. Luiz Rodrigues Bica— 
medico

Requerendo [licença para 
abrir seu consultorio nesta 
cidade. — Sim.

Dia 4

Baibina Vieira

Requerendo licença para 
transferir o terreno foreiro 
constante do registro n. 
2072 a Manoel Victorio da 
Silva. — Transfira-se.

Hermelino Ribeiro da Sil­
va e sua mulher.

Requerendo licença para 
transferirem terrenos forei- 
ros aos srs. Veríssimo Gal- 
dino Duarte e Norberto 
Schuinden. — Sim.

Dia 5

Cesar Cesar de Carvalho

Requerendo licença para 
transferir parte do terreno 
foreiro constante do regis- 
n. 2544, com a - a r e  a de 
535 ms2 a Victor Antunes 
de Oliveira Sobrinho.— Sim.

João Duarte & Filhos

Requerendo licença para 
abrirem uma casa comer­
cial nesta cidade á rua Cel. 
Cordova. — Sim.

Eugênio Augusto Neves

Requerendo transferencia 
de um terreno de sua pro­
priedade á rua Dr. Getulio

Vargas, por ter vendido ao 
sr. João Duarte Silva Ju­
nior — I o Despacho: Faça- 
se o lançamento em nome 
de adquirente.

Gaspar Rodrigues Lima, 
como representante de sua 
filha Fernandina Ribeiro 
Lima.

Requerendo um terreno 
foreiro em continuação da 
rua Mal. Deodoro desta ci­
dade — I o Despacho: Ao 
Fiscal Geral para informar.

Astrogildo Rodrigues Lima

Repuerendo um terreno 
situado á rua Marechal 
Deodoro desta cidade — I o 
Despacho: Ao Fiscal Geral 
para informar.

Elesbão Antunes de Godoy

Requerendo licença para 
t ran ferir uma casa e terre­
nos foreiros situados nesta 
cidade á rua Benjamiu Cons- 
tant aos menores Cyro An­
tunes dos Santos e Laury 
Antunes dos Santos, inclu­
indo um terreno foreiro si­
tuado no lagoão, em par­
tes iguaes a cada um dos 
menores. — I o Despacho: 
Faça-se o lançamento em 
nome dos adquirentos.

Dia 7

Nelson Vieira do Amaral 
e sua mulher

Requerendo licença para 
tran ferirem terrenos forei­
ros constantes de seis re­
gistros, incluindo uma ca­
sa de material ao sr. Pe­
dro Josè Henriques de Amo- 
rm . — Sim.

Romeu Correia Velasques

Requerendo um terreno 
situado no local denomina­
do Passo Fundo, zona su­
burbana — I o Despacho: 
Ao Fiscal Gerei para in­
formar.

Waldemar Benthien

Requerendo licença Jpara 
construir uma casa em ter­
renos de sua propriedade 
na Avenida Floriano Pei­
xoto. — Sim.

Eugênio Augusto Neves e! 
sua mulher

Requerendo licença para 
transferirem terrenos forei­
ros constantes do registro 
n. 1902 aos srs. Jorge Ni- 
colau Barberi e João Bua- 
tim.

Dia 8

José Burigo

Requerendo um terreno 
foreiro na rua denominada 
Conta Dinheiro — I o Des­
pacho: Ao Fiscal Geral pa­
ra informar.

Aristides Antunes Ramos e 
sua mulher

Dr. José Antunes
— MEDICO —

Cirurgia em geral — Ginecologia -  Partos

Atende no^Ho,pitai SAe José de An.onio Prado aparelh .do^ptra
qualquer iotervençao cirúrgica, ooin serviço 1110 erD curtàs

eleclrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas

- - - - - - - - - - Rubens Vieira B o r g e s - - - - - - - - - - - -
Cirurgião Dentista

Formado pelo Curso do Odontologia da Faculdade de Medicina do Paraná 

_________  CLINICA - PRÓTESE ------------

Hora marcada a cada cliente

8-52 '

Requerendo licença paraj /{■ 
transterirem ao sr. A lz ir o '^  
Batista de Lucena terrenos ( 
foreiros constantes das car­
tas 860 a 1980. —  Sim.

Lages, 9 de Abril de 1941.

João José Godinho Junior

Tesoureiro respondendo' 
pelo expediente da Secreta­
ria.

Rua Correia Pinto, 54
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O S V A L D O  P R U N E R
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO
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DE CONCURRENGIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO 

DE TERRENOS DEVuLUTOS

De ordem do Snr. Prefeito Municipal, faço saber 
a quem interessar possa, que, tendo sido requerido ter­
renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixos 
mencionados, fica de conformidade com Lei n. 55, 31 de 
Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des­
tes terrenos pelo praso de oito (8) dias a contar desta 
lada.
Requerente ANTONIO JADER MARQUES n* 84 7/4/1941 

Terreno situado no local «Esquina da Rua 
I '-)r* Lauro Muller, com a travessa do mes­

mo nome, zona A urbana desta cidade me­
dindo a area supeaficial de 736,48 metros 
quadrados.

Requerente N1COLAU GILS n. 86. 7/4/1941
Terreno situado n°  local “Travessa da rua Ma­
rechal noriano, zona A urbana (Lote n. 211 
medindo a area superficial de 226,31 metros 
quadrados.

Requerente RoMULO üE OLIVEIRA n. 90 7/4/19 41
Terreno situado no local “ Rua Jeronimo Coe­
lho zona B urbana desta cidade, medindo a

j s w - c e & a r . & s
„  . P^  V5/ ^  U 5 1 '04 ™tros quadros
Requerente LAURO SEVERIANO RIBEIRO n

Terreno situado no local “Avenida 3 de Ou

r . a ?ík p i03" 3’ medindo a ar^  superfi- dal de 585,35 metros quadrados P
P ... 1Z ra ^ue ignorância lavrei o presente
Edital que será publicado no jornal ‘ Correin T e ,, e 
afixado nos lugires de costume Lageano” e

Prefeitura Municipal de Lages, 7 de Abril de 1941

Francisco Furtado Ramos 
riscai Geral

Subvenção Federal para a ^Asso­
ciação Santa Isabel» e «Conferên­

cia Vícentína».

O Diário Oficial da União, de 
27 de Março, trouxe o decr.to 
que concedeu subvenção de 
5:000$000 para a «Associação 
Santa Isabel» e 5:000$000 p^ra 
a «Conferência Vicentina».

Reprodutores cavalares

Do Sr. Capitão Aristóteles 
Moreira digno Diretor da Cou­
delaria de Tindiquera, recebeu 
o Dr. Prefeito Municipal o se­
guinte oficio:

— Comunico-vos que os 
cavalos postier — bretões Moi• 
se e Masculin que aí se encon­
tram, podem continuar sob a 
responsabilidade dessa prefeitu­
ra, conforme seu pedido, afim 
de continuarem a monta no 
corrente ano.

2o -  O  inicio da estação de 
monta é no mês de Agosto pro­
longando-se até Janeiro.

Advogados

Estiveram nesta cidade oi 
distintos advogados residente 
em Campos Novos Srs. Drs 
Henrique Braune e Walde­
mar Rupp.

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer trabalho 
lyiMgrapJiu o, coma seja im­
pressão de cartões, circula-  

res, boletim,, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.
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CORREIO LAGEANO

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua lõ  de Novembro — LAGES
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Dr. Joào Ribas Ramos
Advogado

BLUMENAU -  Rua !5 de Novembro, n° 914
Em frente a Catedral

Helogios, jo ins, a u ig o s  para  presentes. 
Oficina de concertos de re logios e jo ias
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RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

4444444444444444444444444444 M 444444 t=t 4444 44 44 44Dr. Teixeira de Freitas $|
A D V O G A D O  |

Deodoro, 26 |
FLORI ANCPOLIS IEngraxataria Polar

— de —
Jorge Pereira

RUA MARECHAL DEODORO, 13 
Encontra se diariamente os jornais: «Correio do Povo» e «D iário 
da Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Maasageiros para entregar encomendas.

de

DOUTORES...
Hoje em dia n5o lia quem 

não seja doutor em alguma cou- 
sa.

Ha doutores até em cousas 
incríveis.

Assim, os doutores enchem o 
Prasil inteiro.

que cursaram as diversas esco­
las superiores nacionais?

Ai está a interrogação, natural­
mente malcreada !

A verdade verdadeira, porem, 
que ha, também, doutores em 

ciências ocultas.
E os ha, igualmente, em fa- 

tuidade.
O  carroceiro, o estivador, o

Al c eu G o u l a r t I
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado =j(

LAGES -  STA. C A TH A R IN A

Grande sortimento de generos alimentícios de primeira qualidade. 
Bebidas. Ferragens. Louças. Armarinho. Possue deposito de sal. 
Compra crina, couro, cêra, etc. i[(
Boas acommodações para tropeiros. — Preços commodos.

16—52 _____  __  _ ____  ______  i

cola superior, embora o tiroci- 
nio seja pequeno, deve ser tra­
tado como se fosse um real 
doutor ou um eminentíssimo ju­
rista, sinão, podem acreditar, a 
ofensa é tida como grande e 
muita gente da grei do dito fica 
arrepiada como quê.

V.

E enchem mesmo, de verdade.. varredor de rua, o vagabundo e 
O  interessante, porem, não é quejandos, sabem muito bem 

ser ou se julgar doutor. que para envaidecer alguns ci-
O que causa pasmo é aestul- 

ticia ilariante de certos preten­
sos doutores de todas as espe* 
cies.

Quem será mais doutor dos

dadãos, mesmo respeitáveis, certo 
com esseções, é só chania-los de 
doutor e pronto, estão os homens 
desmanchados e entregues...

O rapaz que cursa uma es-
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ICAS
Contacto Terapia Câncer

TR ATAM E N TO  PE LA  LAM PAD A  DE 
CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para cs canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e cólo do utero Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

DR. CESAR AVILA
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, I o andar, P. Alegre 

(informações por carta).

deNicanor Andrade
Esquinas das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modicos. Possue completo 
sortimento de sodas e de armarinho. Perfumarias, miudezas, etc., etc.
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A gu a  Térm o MineralIMPERATRIZ
é a rainha das aguas de mesa

Arnoldo Heidrich
arrendatario.

DEPOSITO DEPOSITO
em Lages:

Rua Correia Pinto, N° 80 
Caixa Postal, 14

em FlorianopoÜs:
Rua Conselheiro Mafra, N° 184 rfs 

Caixa Postal — 62
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CORRETO LAGEANOEDITAL
DE CONCÜRRENCIA PUBLICA, PARA AQUISIÇÃO 

DE TERRENOS DEVüLUTOS

Edital de convocação para o alis­
tamento militar

O doutor Indalocio Arruda, 
Presidente da Junta de Alista­
mento Militar do Município de 
Lages, Estado dt> Santa Catari­
na, no uso de suas atribuições, etc.

.v , . c  r\ n  t  -a * r  • •  1 £ U i F *z saber, aos que o presente
De ordem do Snr. Dr. Prefeito Municipal, faço  ̂ saber | gaitai lerem ou dele conhecimento

a quem inleressar possa, que, tendo sido requerido ter-1 tiverem, que nesta data toram 
renos devolutos do Patrimônio Municipal, pelos abaixosj instalados os trabalhos desta jun- 
mencionados, fica de conformidade com a Lei n. 55, 31 de ta f  Pa,;a 'lue to<lüS fl<lnem t'era 
Dezembro de 1935, aberta a concurrencia publica des- ™ Arí-s. d^DeTTei
tes terrenos pelo praso de oito (») dias a contar desla „» j de 4 de Abril de 1939. 
dala. Art» 32 — Todo brasileiro ó

Requerente — Francisco Teodoro de Paula Ramos— n.|81 vl^Müita^íentro ^ 2 0  me- 
9/4/1941. Terreno situado no local «RuaSão ses, a contar do dia em que com- 
Joaquim* zonaC. urbana, medindo a area pletar 18 anos de idade, 
superficial de 764,50 metros quadrados,! Art° 34 — Os que nâo se alis-
confrontando com terrenos de Ivandol Xa- “ P°ntaoeM>ente no prazo

0 r, ... , , ilegal, além de alistados á reve-
vier Soares, Dercilio de Oliveira Couto, llia( serâo considerados infratores
do Patrimônio Municipal e com a refe-ído alistamento e ficarão sujeitos 
rida rua. lás penalidades desta lei.

«  Sebastião Luiz de Abreu — n. 92 9-4-1941 Art° 35 alistamento espon-i
Terreno situado no lugar«Aquem do Mor-1t.a"®° .SPrá/ 7 °  na,EePart7 °  ,, , i i j* j Austadora do idoimcilio de cada
ro Grande* zona suburbana, medindo a um C) para os ' qne estiverem no
area superficial de 630,0 metros quadra-; estrangeiro, nos Consulados do
dos.

« Djalma Garbelloto — n. 97 9-4-941
Terreno situado no lugar «Rua São Joa­
quim» zona C. urbana, medindo a area 
superficial de 770,0 metros quadrados.

« Albertina Maria de Arruda-n. 113 9-4-1941 
Terreno situado no local «Travessa da 
Rua Jeronimo Coelho* zona B urbana, 
medindo a area superficial de 750 me­
tros quadrados.

« Pedro Manoel Leite — n. 117 9-4-1941 
Terreno situado no local «Rua São Joa­
quim* zooa C urbana, medindo a area 
superficial de 375 metros quadrados.

« Antouio Clarismundo de Souza — n. 158 
4-9-1941. Terreno situado no local «Rua 
Jeronimo Coelho» zona. B urbana, medin­
do a area superficial de 588,0 metros 
quadrados.

« Maria A nisia dos Santos n. -  182 9-4-1941 
Terreno situado no local «Varzea» zona 
suburbana, medindo a area superficial de 
5.004,37 metros quadrados.

« Olimpio Justino dos Santos n. 183 9-4-1941 
Terreno situado no local denominado 
«Varzea* zona suburbana desta cidade, 
medindo a area superficial de 5.000 me­
tros quadrados.

« Hilário Vieira de Arruda — n. 189-9-4-1941 
Terreno situado no local denominado 
«Varzea*, zona suburbana desta cidade, 
medindo a area superficial de 4.984,20 
metros quadrados

« Hilário Paes Arruda— n. 188 9-4-1941
Terreno situado no lugar denominado 
«Varzea, zona suburbana desta cidade, 
medindo a area superficial de 4.975^2 
metros quadrados. v

Para que ninguém alegue ignorância lavrei o presente 
Edital que será publicado no jornal “Correio Lageano”  e 
afixado nos lugares de costume.

Prefeitura Municipal de Lages, 9 de Abril de 1941

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

Brasil.
Art0 36 — Para alistar-se, o 

cidadão deverá apresentar o se­
guinte documentos:

I o Se fôr brasileiro nato, a 
certidão de idade ou, em sua fal­
ta, a prova equivalente;

2o Se fôr brasileiro naturaliza­
do, a prova de naturalização.

O prazo para alistamento nes­
ta zona é desta data a 30 dt 
Julho do corrente ano.
A junta funcionará em todos os 
dias uteis, das 9 ás 11 horas, 
em sua sède, no Cartorio de Paz 
desta cidade, á rua 15 de No­
vembro n° 16.

E, para conhecimento dc todos 
manda lavrar o presente edital, 
que será afixado nos lugares de 
custume e publicado na imprensa 
local. Eu Lupercio de Oliveira 
Koche, Secretario da Junta de 
Alistaraonto Militar, o datilogra­
fei, subscreví e assino.

Lages, I o de Abril de 1941.

Indaleeio Arruda
Presidente

de Oliveira Koeche
Secretario

possibilidades devem ser consi­
deradas no tratamento do can­
cro ou sejam primeiro a exter- 
minação ou aniquilaçáo das cé­
lulas malignas e segundo, o 
aumento do potencial de resis­
tência fisica, Dr. Kraft trata 
*eu doente ao lado da geral 
modificação da alimentação e 
do emprego de medicamentos 
homeopáticos, com a adminis­
tração do «Plensol».

Si bem que até agora as su­
as explanações não possam tra­
tar de curas definitivas — o que 
aliás não era de se esperar em 
consideração á gravidade da 
moléstia e suas origens descon­
hecidas — póde com a aplicação 
das injeções pôr termo as dores, 
remover o estancamento da lim- 
fa, terreno de partes físicas 
degeneradas de maneira caucro- 
ide e com isso, aumentar o ape­
tite e melhorar o estado geral 
do paciente. Assim é oferecida 
enérgicamente resistência á ca- 
checia e ao definhamento fisico 
do canceroso. Em todo o cui­
dado que em substancias deve 
ser oportunamente proporciona­
do i  cada medicamento aplica­
do no tratamento de cancro, o 
médico pode ser grato a todo o 
auxilio verificado praticamente 
por forças médicas que se lhe 
põem á disposição para o tra­
tamento de doentes, frente á 
cujas condições muitas vezes é 
importante.

Não ha logar

“CORREIO LAGEANO” exe- 
cuta qualquer serviço typoj 
graphico.

De Berlim a T. O. informou 
que o diário «Deutsch Algemei* 

'ne Zeitung», publicou um artî  
go de fundo intitulado: =A Polí­
tica da Desordem». A atenção 

.publica foi chamada, naquela 
capital, pelo referido artigo, por 
conter o mesmo declarações co­
mo a seguinte: «não queremos 
mais saber das razões das assi­
naturas e afirmações, queremos 
os fatos e nada mais». Na nova 
ordem da Europa não ha logar 
para as situações reinantes co­
mo em Belgrado.

t  _  ?í Lamas 1
? I! Fogões ! Geral

Vendas a prestações

Agente:

Arnoldo Heidrich

(CASA PFAFF)
f  f
$  Lages—Rua Correia Piuto, 2
*  N° 80
S #

Lupercio

Criptografia
Segundo uma nota publicada pelo «D ia e Noite,» 

de Fpolis, foi aprovado pelo Diretor dos Correios e 
Telégrafos o Codigo Telegráfico para U90 do Fôro, da 
autoria do Dr. Artur Gusmão, cujo titulo encima es­
tas linhas.

Extrato de Agàrico Para 
o Tratamento do Câncro

Serviço Especial da R D V 
— Ate agóra, só o câncro em 
grau primário podia ser curado 
radicalmente, seja por meio da 
operação ou pela aplicação de 
raios X ou do radium. Quando 
em gráu final, o medico, na 
maioria das vezes, nada póde 
fazer sem o auxilio da morfina.

Não obstante, deve-se envidar 
os esforços necessários á con­
servação o quanto possível du- 
radora, da capacidade de traba­
lho do paciente, ou mesmo res- 
tituir-lh’a por completo, inau- 
grado a impressão resultante de 
um prognóstico desfavorável 
com respeito á cura.

Segundo suas minuciosas ex­
planações publicadas na revista 
«Muenchner Medizinische Wo- 
chenschrift» (Revista .Medica Se­
manal de Munich), Dr Kraft, 
de PMeddershem, está desde ha 
anos empenhado em combater 
o câncro com um preparado ex­
traído do agárico, denominado 
«Plensol», o „qual é ministrado 
ao doente por meio de injeções 
n.i veia. Partindo do pensamen- 
de que terapeuticamente, duas

i n s t a n t w
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